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• BRASiLIA. O diretor de Finan-
ças Públicas e Regimes Espe-
ciais do Banco Central, Carlos 
Eduardo de Freitas, afirmou 
ontem na Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado 
(CAE) que vai enviar a todos 
os secretários de Fazenda dos 
estados e dos municípios re-
comendação para que suspen-
dam qualquer tipo de negocia-
ção envolvendo antecipações 

de tributos, royalties ou rece-
bíveis até que o Senado anali-
se essas operações. 

Segundo Freitas, o Ministé-
rio de Minas e Energia foi in-
formado pela Petrobras, atra-
vés de ofício no ano passado, 
que a estatal estava fazendo 
operações de antecipação de 
pagamento de impostos com 
alguns estados. A Petrobras 
assinou contratos de anteci-
pação de Impostos sobre Cir-
culação de MerCadorias e Ser-
viços (ICMS) sobre combustí- 

veis com os estados do Para-
ná, Pernambuco e Mato Gros-
so do Sul. 

— A recomendação é ape-
nas uma sugestão, porque os 
estados não têm obrigação de 
cumprir uma ordem do Banco 
Central, por não serem insti-
tuições financeiras — afirmou 
o diretor, ao final da audiência 
pública. 

Freitas disse aos senadores 
que a primeira impressão ao 
analisar os contratos é que po-
dem se tratar de operações de  
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crédito e comparados às anti- 1".  
gas operações de Antecipa- .0 
ções de Receitas Orçamentá- 
rias (ARO) que foram feitas 
junto à Caixa Econômica Fede- 
ral. O diretor, no entanto, evi-
tou classificá-las de irregula-
res. 

Segundo o diretor, o Banco 
Central recebeu notícias de ;¡-;, 
que alguns municípios tam- .70 
bém estariam querendo reali- 
zar o mesmo tipo de antecipa- <:=) 
ção de tributos. No caso, Im-
posto Sobre Serviços (ISS). ■ 


